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Resumo. No ano de 2019 o Governo do Dubai formalizou a sua “Magna Carta”. Documento que na 
ausência de uma Constituição escrita, sistematiza os oito princípios que regem a governação do 
Emirado. O objetivo da “Magna Carta” é assegurar o bem-estar dos cidadãos, o desenvolvimento 
sustentável da Nação e a prosperidade das gerações futuras. Enquadrado num estudo que se vem 
realizando desde 2016 sobre a comunicação governamental do Dubai e EAU e em particular do 
Ministério da Felicidade, este trabalho tem por objetivo compreender se existe articulação entre a 
abordagem da Felicidade, Positividade e Bem-estar integrado no Plano Nacional de Felicidade e 
Positividade com a referida “Magna Carta”, bem como a visibilidade dada ao tema nos media. Para a 
realização do estudo, consultou-se o documento e recolheram-se no corpus latente os títulos das 
notícias publicadas no corpus latente em língua inglesa. Através de uma abordagem qualitativa 
procedeu-se à análise de conteúdo do documento com o apoio do software webQDA. Os resultados 
permitiram inferir que, por um lado, se trata de um documento que visa manter um legado centenário 
e, por outro, transmitir esse legado às gerações futuras. Do ponto de vista da comunicação 
governamental, o documento foi amplamente divulgado e a comunicação coloca o foco na 
comunidade e na preocupação do governo, em trabalhar para o bem-estar da sociedade em linha 
com o Plano Nacional para a Felicidade lançado em 2016.
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Introdução

O Dubai assume uma grande visibilidade local e global enquanto líder e ‘marca comunitária’ no contexto da Federação dos 7 
Emirados Árabes Unidos (EAU).  

O governo deste Emirado investe continuamente em projetos pioneiros a vários níveis e, particularmente desde 2016, vem 
colocando um grande enfoque na felicidade e bem-estar dos cidadãos e dos residentes no País; paralelamente o governo tem 
vindo a criar e implementar políticas orientadas para a sustentabilidade das gerações futuras nas quais engloba os seus valores 
fundamentais.  

Na ausência de uma Constituição escrita, o governo tem seguido vários princípios básicos que têm funcionado como âncora da 
governação após a formação da Federação nos anos 70 do século XX. 



1. Introdução

No ano 2019, o líder do Dubai, Sheik Mohammed bin Rashid Al Maktoum elaborou uma “Magna Carta”, documento que, no 
seu entender, reúne os 8 princípios fundamentais da Nação. 

Este trabalho tem por objetivo compreender se existe articulação entre a abordagem da Felicidade, Positividade e Bem-estar 
integrado no Plano Nacional de Felicidade e Positividade com a referida “Magna Carta”, bem como a visibilidade dada ao tema 
nos media. 

Através de uma abordagem qualitativa recorrendo à técnica de análise de conteúdo, utilizando o software de investigação 
qualitativa webQDA. Além do conteúdo do próprio documento obtido no website oficial do governo, recolheram-se e 
analisaram-se os títulos das notícias publicadas na internet, em língua inglesa, sobre a divulgação do documento. 



2. Comunicação política

A investigação sobre comunicação política deverá continuar a ser um campo de estudo em evolução em sintonia com vários 
campos do saber. De acordo com a visão de Kenski & Jamieson (2014): 

“como campo de investigação dinâmico dedicado ao estudo de um conjunto complexo e em constante mudança de 
instituições e estruturas sociais, antecipamos que o estudo da comunicação política, deverá continuar como 
aconteceu nas décadas passadas e aprender o melhor de campos do conhecimento relacionados, continuando a 
desenvolver a sua própria compreensão sobre a forma pela qual os indivíduos criam intersecções entre o poder e os 
símbolos e usam os símbolos para conseguir, manter e contestar o poder” (p. 917). 



2. Comunicação política

Os governos atuais têm mudado cada vez mais para um modo de consulta que inclui a internacionalização e a exigência de 
novas práticas de comunicação em muitas jurisdições. Isso inclui o desenvolvimento e o uso de instrumentos que promovem 
recursos, como a liberdade de legislação da informação e o uso de medidas de desempenho público. Como resultado, a 
comunicação governamental é agora uma indústria em crescimento em muitos países e sujeito a aumentar a atenção de ambos 
os profissionais e teóricos. 

 A investigação sobre os países desenvolvidos indica que a melhoria na forma como o governo comunica com o público pode 
aumentar a confiança no governo e a satisfação com os serviços públicos. 

A comunicação efetiva da informação na forma certa, às pessoas certas e no momento certo é crucial. Para além disso, a 
capacidade de diálogo efetivo, colaboração e comunicação derrubam barreiras verticais e horizontais à comunicação e ampliam 
a autoridade de forma a incluir stakeholders 



3. Os 8 Princípios do Dubai ou “Magna 
Carta”

“Os 8 Princípios do Dubai”, igualmente designados por “Magna Carta” do Dubai, foram dados a conhecer em 05 de janeiro de 
2019. 

Na apresentação do documento o Sheik Mohammed bin Rashid Al Maktoum, ‘Ruler’ (Líder máximo/Governante) do Dubai e 
Primeiro Ministro dos EAU, exortou todos os que detêm cargos de responsabilidade no Emirado a respeitarem esses princípios, 
garantindo a sua implementação em todos os eventos e compromissos, referindo que tais princípios garantirão o bem-estar do 
povo, o progresso sustentado da nação e o bem-estar das gerações futuras. 



MAGNA CARTA 

1. A União é a Fundação


O Dubai é parte integrante dos Emirados Árabes Unidos e um pilar da Federação. O destino do 
Emirado está entrelaçado com o destino dos Emirados Árabes Unidos, o seu bem-estar é vital para os 
Emirados Árabes Unidos e o seu povo está sempre disposto a sacrificar-se pelo bem maior do país. O 
interesse da União está acima do interesse local, as leis da União transcendem as nossas leis e 
legislações, a política da União é a nossa política e as prioridades governamentais da União são as 
prioridades do nosso governo. 




MAGNA CARTA 

2. Ninguém está acima da lei


A justiça é a base de uma nação forte e orgulhosa e garante prosperidade e estabilidade. Ninguém 
está acima da lei no Dubai, começando pela família governante. A lei não discrimina cidadãos e 
residentes, ricos e pobres, homens e mulheres, muçulmanos e não muçulmanos. Justiça atrasada é 
justiça negada. "A injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em todo lugar". Eu renuncio a 
práticas ou condutas injustas de qualquer pessoa, e a família governante também renuncia a 
qualquer forma de injustiça, desde que governa o Emirado.




MAGNA CARTA 

3. Somos uma capital comercial


O governo do Dubai tem como objetivo melhorar a vida do seu povo, fortalecendo sua economia. O 
Dubai não investe nem se envolve em política e não depende de política para garantir sua 
competitividade. Estendemos uma mão de amizade a todos aqueles que têm boas intenções em 
relação ao Dubai e aos Emirados Árabes Unidos. O Dubai é um centro global favorável aos negócios, 
politicamente neutro, que se concentra na criação de oportunidades económicas.




MAGNA CARTA 

4. Três fatores impulsionam o crescimento 


O crescimento do Dubai é impulsionado por três fatores: um governo credível, resiliente e 
excelente; um setor privado ativo, justo e aberto; e principais empresas públicas e estatais que 
competem globalmente e geram rendimento e ativos para o governo, empregos para os seus 
cidadãos e para as gerações futuras. 




MAGNA CARTA 

5. A nossa sociedade tem uma personalidade única


A nossa sociedade é respeitosa e coerente, vinculada à tolerância e à abertura. Distancia-se de todas 
as formas de discriminação e preconceito. É uma sociedade disciplinada, comprometida com as suas 
promessas, acordos e convénios. Somos modestos em relação aos nossos sucessos, perseverantes 
em lidar com os desafios, caridosos e generosos em alcançar o bem maior e abertos a todos. 




MAGNA CARTA 

6. Acreditamos na diversificação económica


A diversificação económica é a base da Constituição não escrita do Dubai desde 1833. Os tempos 
de mudança e os rápidos desenvolvimentos tornam o nosso compromisso com esse princípio 
eterno. O nosso novo objetivo é criar pelo menos um novo setor económico a cada três anos que seja 
produtivo, contribua para o nosso PIB e gere empregos.




MAGNA CARTA 

7. Uma terra para talentos 


O Dubai sempre confiou em talentosos comerciantes, executivos, engenheiros, criativos e 
sonhadores para seu sucesso. A sustentabilidade e a competitividade do Emirado dependem da 
sua capacidade de continuar atraindo pessoas qualificadas e talentosas e de nutrir as mentes mais 
brilhantes para gerar ideias inovadoras. Temos que rever e renovar continuamente as nossas 
políticas e procedimentos para garantir o nosso apelo a indivíduos talentosos. Precisamos construir o 
melhor ambiente no Dubai para as principais mentes do mundo. 




MAGNA CARTA 

8. Preocupamo-nos com as gerações futuras 


O destino das nossas futuras gerações não deve ser afetado pelas flutuações da política regional e 
dos ciclos económicos globais. Investimos e criamos ativos valiosos para eles. A nossa regra 
fundamental a esse respeito é que o governo deve, em todas as circunstâncias, possuir ativos 
económicos que valham pelo menos 20 vezes o valor de seu orçamento anual. Trabalhamos para 
manter um futuro seguro e hoje estamos focados em garantir a prosperidade das nossas futuras 
gerações.




4. O Plano Nacional da Felicidade e 
Positividade

O PNFP define políticas, programas e serviços governamentais que permitem promover as vantagens de um estilo de vida 
positivo na comunidade e um plano para o desenvolvimento de um índice de felicidade para medir a satisfação das pessoas . O 
PNFP compreende 3 áreas principais :  

1. Inclusão da felicidade nas políticas, programas e serviços de todos os órgãos governamentais bem como no 
ambiente de trabalho; 
2. Consolidação dos valores de positividade e felicidade como um estilo de vida na comunidade dos Emirados 
Árabes Unidos; 
3. Desenvolvimento de ferramentas e índices para medir os níveis de felicidade. 



4. O Plano Nacional da Felicidade e 
Positividade

O programa apresentado pelo Governo e aprovado em 2016 também previa, entre outras iniciativas:  

a) a nomeação de um CEO para a felicidade e positividade em todos os órgãos governamentais; 
b) o estabelecimento de conselhos de felicidade e positividade em entidades federais;  
c) a alocação de horas para programas e atividades relacionadas com a felicidade, no governo federal;  
d) a criação de escritórios da felicidade e positividade;  
e) centros de atendimento ao cliente transformados em centros de felicidade do cliente;  
f) programas especiais adaptados para mudar a cultura dos funcionários do governo, para servir os clientes e torná-los felizes;  
g) o programa também inclui índices anuais, pesquisas e relatórios para medir a felicidade, em todos os segmentos da 
comunidade. 



4. O Plano Nacional da Felicidade e 
Positividade

Em síntese, como demonstra a figura abaixo o programa coloca, o foco na Felicidade e Positividade de toda a comunidade, 
apelando para a mudança do estilo de vida liderado pelas iniciativas e políticas governamentais: 

A Felicidade e Positividade estão bem patentes na agenda interna do próprio Governo, sendo que o Ministério da Felicidade 
tem por missão criar e implementar iniciativas e políticas governamentais destinadas a promover um novo estilo de vida junto 
de toda a comunidade, incluindo a sua difusão ao nível internacional. 



5. Metodologia
5. Metodologia
A metodologia qualitativa, muito utilizada nas ciências sociais, é reconhecida como sendo um campo de investigação, com 
direito próprio, que é transversal a várias disciplinas. a metodologia qualitativa é vista como um meio para explorar e para 
entender o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social e humano. 

A técnica da análise de conteúdo caracteriza-se pela procura de explicação e compreensão, permitindo fazer inferências 
que, de forma sistemática e objetiva, identificam características singulares e implícitas do discurso, já que procura conhecer 
aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça em busca de outras realidades  

Neste trabalho, procedeu-se em primeiro lugar à recolha dos dados no corpus latente. Após o necessário enquadramento 
teórico e metodológico, procedeu-se à análise de conteúdo dos artigos da  “Magna Carta” com o objetivo de colocar em 
destaque os principais conceitos nele contidos. Realizaram-se várias leituras do texto em língua inglesa; ação que se repetiu 
após a tradução para português. Selecionaram-se em cada um dos 8 princípios as conceitos-chave. 

De seguida, efetuou-se uma breve comparação com os principais conceitos do Programa Nacional da Felicidade e 
Positividade, uma vez que este é um dos programas-âncora do estudo que vem sendo realizado pelos autores desde 2016, 
no âmbito da comunicação governamental do Ministério da Felicidade do Dubai e dos Emirados Árabes Unidos 

Por fim, realizou-se uma recolha, igualmente no corpus latente, dos títulos das notícias publicadas sobre os “8 Princípios do 
Dubai” de forma a compreender a divulgação e a visibilidade criada pelo governo em torno do assunto. 



6. Apresentação e discussão dos 
resultados

A partir da tabela criada para a apresentação dos 8 Princípios, criou-se uma tabela (slides 22 e 23) onde se colocaram em 
destaque as palavras ou conceitos-chave de cada um dos Princípios da Magna Carta considerados mais relevantes. 

Da tabela pode inferir-se, em primeiro lugar, que apesar de vários dos princípios estarem relacionados com a economia ou 
desenvolvimento económico do Emirado, o bem-estar, a sustentabilidade e o sentido de comunidade, assim como o 
posicionamento do Emirado no mundo, assumem um lugar de destaque no conteúdo da “Magna Carta”. Em segundo lugar, 
entende-se que está bem patente a preocupação de criar um compromisso no presente e para o futuro relativamente aos 
valores defendidos pelos fundadores e continuadores da governação.  



• bem-estar A União é a Fundação do Dubai 

• prosperidade e estabilidade Ninguém está acima da lei  

• melhorar a vida do seu povo 
• centro global que se concentra na criação de oportunidades económicas. 

1.Somos uma capital comercial  

•  um governo credível, resiliente e excelente;  
•  um setor privado ativo, justo e aberto;  
•  principais empresas públicas e estatais que competem globalmente e geram 

rendimento e ativos para o governo, empregos para os seus cidadãos e para as 
gerações futuras 

Três fatores impulsionam o crescimento  



• sociedade disciplinada, comprometida com as suas promessas | 
caridosos e generosos em alcançar o bem maior e abertos a todos 

1.A nossa sociedade tem uma 
personalidade única 

• base da Constituição não escrita do Dubai desde 1833 
•  compromisso com esse princípio eterno  

Acreditamos na diversificação 
económica  

• sustentabilidade | competitividade | gerar ideias inovadoras | atrair 
pessoas qualificadas e talentosas 

1.Uma terra para talentos 

• Investimos e criamos ativos valiosos para eles | um futuro seguro e hoje 
estamos focados em garantir a prosperidade das nossas futuras gerações 

Preocupamo-nos com as gerações 
futuras  



6. Apresentação e discussão dos 
resultados

Comparativamente com o Programa Nacional da Felicidade e Positividade, pode inferir-se que a “Magna Carta” tem um maior 
enfoque nas qualidades do País, no seu potencial económico, na sua capacidade de inovar e de atrair talento, por exemplo. No 
entanto, fica bem claro logo no primeiro princípio que o objetivo do governo é trabalhar para o bem-estar de todos os cidadãos. 
Esse é também um dos grandes objetivos do PNFP, que além de promover a felicidade e a positividade pretende alcançar o 
bem-estar dos cidadãos.  

No que diz respeito à divulgação do documento designado por “Magna Carta”, recolheram-se os títulos das notícias publicadas 
por vários órgãos de media locais em língua inglesa; a recolha realizou-se exclusivamente no corpus latente e exclui as redes 
sociais. 



6. Apresentação e discussão dos 
resultados

Verificou-se que existiu uma divulgação significativa do documento, não apenas nos media mais especializados em política e/
ou economia.  

Observa-se ainda, a partir dos títulos, que algumas empresas do setor público (como a DEWA) e privadas (como a Alliance 
Business Network) procederam de imediato ao ajustamento da missão das respetivas organizações em função deste novo 
documento. Esta ação vai ao encontro da visão de alguns autores que consideram que a comunicação efetiva da informação na 
forma certa, às pessoas certas e no momento certo, é crucial.  

Para além disso, entende-se que a capacidade de diálogo efetivo, colaboração e comunicação derrubam barreiras verticais e 
horizontais à comunicação e ampliam a autoridade de forma a incluir stakeholders; precisamente um dos pontos que o governo 
do Dubai foca com maior frequência, o envolvimento de toda a comunidade Princípios e todos os setores da sociedade.  



6. Apresentação e discussão dos 
resultados

No geral, entende-se que este estudo assume um contributo muito relevante para a análise da comunicação governamental do 
Dubai e dos EAU, sobretudo pelo foco “na mensagem”, seguindo os parâmetros teóricos descritos. 

Paralelamente, comprova a preocupação do governo em recorrer aos media para dar a conhecer as suas iniciativas, conforme 
também demonstrado. Neste aspeto, o governo segue igualmente os cânones teóricos, as constantes evoluções tecnológicas 
estão a conduzir a aposta da política para os novos media. Estas permitem uma melhor comunicação com o seu público-alvo. 
  
A Magna Carta é um documento marcante para a vida política, económica e social do País - o estudo permitiu verificar que 
existe um alinhamento narrativo com o Plano Nacional da Felicidade e Positividade.  



6. Apresentação e discussão dos 
resultados


No geral, entende-se que este estudo assume um contributo muito relevante para a análise da 
comunicação governamental do Dubai e dos EAU, sobretudo pelo foco “na mensagem”, seguindo os 
parâmetros teóricos. 

Paralelamente, comprova a preocupação do governo em recorrer aos media para dar a conhecer 
as suas iniciativas, conforme também demonstrado. Também neste aspeto, o governo segue os 
cânones teóricos, as constantes evoluções tecnológicas estão a conduzir a aposta da política para 
os novos media; estas permitem uma melhor comunicação com o seu público-alvo. 

A Magna Carta é um documento marcante para a vida política, económica e social do País e 
verificou-se que existe um alinhamento narrativo com o Plano Nacional da Felicidade e 
Positividade.  



7. Considerações finais

Não existindo uma Constituição escrita no Dubai, o Sheik Mohammed bin Rashid Al Maktoum, por ocasião dos 50 anos da sua 
liderança na governação do País, celebrados no início de 2019, criou um documento que agrega os principais valores que 
vinham sendo transmitidos de líder para líder desde a fundação do Emirado no séc. XX. A transcrição destes valores, no contexto 
e à luz do século XXI, pode ser entendida como um legado para as gerações presentes e futuras dos cidadãos nativos, mas não 
exclusivamente. 

No contexto do estudo que se vem realizando desde 2016 este trabalho permite reafirmar que, apesar de o Dubai figurar nos 
lugares cimeiros da inovação, tecnologia e economia, o seu governo, e em particular o seu líder máximo, preocupa-se em vincar 
os valores fundamentais da nação, transmiti-los de uma maneira formal às gerações futuras e deixar para elas instrumentos-
guia, como é o caso dos “8 Princípios para o Dubai” ou da Carta dos 50 anos (50 Year Charter).  



7. Considerações finais

Os princípios narrados na “Magna Carta” descrevem mecanismos que permitem dar continuidade à prosperidade económica 
do País (como por exemplo através da criação de, pelo menos, um novo setor económico a cada três anos que seja produtivo, 
contribua para o PIB e gere empregos – Princípio 6), à manutenção do elo de ligação com a Federação (Princípio 1) e ao claro 
papel no mundo global (Princípio 3).  

Por fim, de referir que tal como no Plano Nacional da Felicidade e da Positividade, concluiu-se que a preocupação primordial do 
governo do Dubai é o de desenvolver constantemente políticas para o bem-estar dos cidadãos (Cf. Princípios 1, 3 e 8). 

Do ponto de vista da comunicação governamental entende-se que assume particular relevância para este trabalho, a grande 
capacidade de criar e divulgar elementos marcantes para a história do Emirado e o apelo continuado ao envolvimento de toda a 
comunidade. 
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